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11   
Apêndice A – Questionário sobre localização de UCI   
 
 
 

 
 

 
PUC-RIO - Departamento de Engenharia Industrial  

Mestrado Profissionalizante em Logística 
 

 
Pesquisa sobre a localização das UCI na FAB: 

 
 

Considerando as seguintes informações sobre as UCI: 
 

a) Atualmente, há oito UCI localizadas nas seguintes Unidades: 
- Base Aérea de Manaus; 
- Base Aérea de Belém; 
- Base Aérea de Recife; 
- Base Aérea dos Afonsos; 
- Base Aérea de Campo Grande; 
- Academia da Força Aérea; 
- Depósito Central de Intendência e 
- Base Aérea de Canoas. 
 
b) UCI é a Unidade formada pelo pessoal, material e equipamento 

necessários ao apoio, em serviços específicos de intendência, à 
Unidade Aérea de nível Esquadrão e ao seu Escalão Móvel de 
Apoio, quando operando fora de sede. 

c) As Bases Aéreas serão dotadas de tantas UCI quantos forem os 
números de Esquadrões Aéreos de Emprego nelas sediados. 

d) Atualmente, a UCI mais bem equipada (UCI “padrão”) para fins de 
acionamento encontra-se no Depósito Central de Intendência, 
situado no Rio de Janeiro. 

e) O fornecimento do equipamento e material necessários à 
operacionalidade da UCI é de competência da DIRINT (SDEE). 
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A partir das premissas acima mencionadas, avalie os questionamentos 
abaixo, expressando detalhadamente, caso possível, as suas 
preferências (não há limite de caracteres para as respostas): 
 

a) Quais as vantagens e desvantagens da atual localização das UCI 
no território nacional? 

 
 
 
 

b) Caso fosse necessário localizar apenas CINCO UCI, quais seriam 
as OM escolhidas? Favor enumerar (de 1 a 5)  as preferências em 
ordem crescente, justificando as escolhas realizadas, bem como as 
OM descartadas. 

 
(   ) Base Aérea de Manaus 
(   ) Base Aérea de Belém 
(   ) Base Aérea de Recife 
(   ) Base Aérea dos Afonsos 
(   ) Base Aérea de Campo Grande 
(   ) Academia da Força Aérea 
(   ) Depósito Central de Intendência 
(   ) Base Aérea de Canoas 

 
 
 
c) Quais as vantagens e desvantagens da atual localização da “UCI 

padrão” no DCI (Rio de Janeiro)? 
 
 
 
 
 

d) Caso fosse necessário localizar UMA UCI que estivesse pronta a 
atender apenas a missões de misericórdia e humanitárias 
(excetuando-se situações de guerra e treinamento), onde ela se 
localizaria? Justifique. 

 
 
 
 
 
 

e) As OITO UCI existentes atualmente no território nacional devem ter 
as mesmas dimensões (equipamentos, instalações)? Justifique. 
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f) Quais os critérios (e subcritérios) mais importantes envolvidos na 
localização de uma UCI em uma determinada OM do Brasil? 
Enumere em ordem crescente de prioridade. Justifique, quando 
possível. 

 
 

(   ) LOCAL (possível existência prévia de uma UCI na OM; 
disponibilidade de espaço necessário para as instalações da UCI; 
quantidade de aeronaves e missão do esquadrão aéreo existente na OM) 

 
(   ) MERCADO (proximidade e acesso a fornecedores da região; 

disponibilidade e qualidade da indústria local; proximidade de centros de 
distribuição de materiais de intendência, como a SDAB) 

 
  (   ) ASPECTOS FÍSICOS E GEOGRÁFICOS (densidade 

populacional da cidade; clima e temperatura; padrões de chuvas e ventos; 
proximidade a fronteiras com outros países) 

 
  (    )  RECURSOS HUMANOS (disponibilidade de efetivo treinado e 

especializado em UCI na OM; quantidade e características do efetivo, 
como faixa etária e especialidade) 

 
   (     )  CUSTOS (custos associados à construção da instalação; 

custos de operação e manutenção da UCI) 
 
   (    ) ACESSIBILIDADE (disponibilidade de rotas de acesso a 

outras regiões do Brasil (rodovias, ferrovias, hidrovias e aeroportos) na 
região; disponibilidade e custo para outros militares chegarem ao local) 
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12 
Apêndice B – Estudo de Assuntos Relevantes para a 
Aeronáutica (EARA) 
 

ESTUDO DE ASSUNTOS RELEVANTES PARA A AERONÁUTICA 
(EARA) 

 
PROPOSTA DE ESTUDO 

INTENDÊNCIA OPERACIONAL 
 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO 
 

Hoje, mais do que em qualquer outra época, no alvorecer de um 

novo milênio, em função da incipiente, mas não tardia percepção de 

ameaças (externas e internas) ao Brasil, as Forças Armadas devem 

continuar avaliando conscientemente suas prioridades nacionais e os 

elementos fundamentais de sua Estratégia de Segurança Nacional. Para 

a Força Aérea Brasileira e, em particular, para a sua Intendência, é de 

extrema importante aproveitar este momento. Mas, para fazê-lo de forma 

correta, é necessário promover o desenvolvimento de modalidades 

próprias, flexíveis e criativas de pensamento estratégico, aptas a atender 

às necessidades de defesa do País. Se faltarem objetivos claros, ou uma 

Estratégia de Força sólida e bem orientada, ao Brasil só restará reagir, em 

lugar de modelar os acontecimentos mundiais que afetam seus 

interesses. 

Entretanto, é importante salientar que a manutenção dos interesses 

de qualquer Estado, identificada em seus Planejamentos Estratégicos, é 

um reflexo direto da condição das expressões do Poder Nacional, 

principalmente da militar, em função da sua capacidade, ativa ou passiva 

(dissuasão), de projetar poder. Esta última, segundo os estudiosos 

militares, é caracterizada, em última instância, pela superioridade de 

Informação (C3I) nas operações aeroespaciais e de apoio logístico 

necessário às mesmas. 

 

Excluído:   
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Lançada oficialmente em 18 de dezembro de 2008, a Estratégia 

Nacional de Defesa (END) veio atender as expectativas acerca da 

necessária modernização da estrutura nacional de defesa, com foco em 

ações estratégicas de médio e longo prazo, atuando em três eixos 

estruturantes: a reorganização das forças armadas, a reestruturação da 

indústria brasileira de material de defesa e a política de composição de 

efetivos. 

Esse evento, considerado como a mais ambiciosa proposta de 

reconstrução das Forças Armadas da história do Brasil, agrega conceitos 

inéditos ao inserir a população civil, principalmente da área política, na 

formação de uma estrutura de defesa compatível com a dimensão e 

estatura política do Brasil. Traz também a compreensão de que o sistema 

de defesa contribui significativa e decisivamente para a evolução 

econômica, social, política e para o desenvolvimento científico e 

tecnológico do País. E, finalmente, preenche a lacuna existente entre a 

Política de Defesa Nacional (PDN) e a Política Militar de Defesa (PMD), 

ambas em vigor, compondo com elas o nível mais elevado dos 

documentos da defesa nacional. 

Considerando, portanto, a necessidade do desenvolvimento, 

reestruturação e adequação da atual Estrutura de apoio logístico ao 

combatente às molduras (conceitual e instrumental) atualmente adotadas 

pelo Ministério da Defesa e preceituadas na Estratégia Nacional de 

Defesa, são apresentados os dados orientadores da presente Proposta 

de Estudo.  

 
2 PROBLEMA 

 

Como reeorganizar, modernizar e atualizar a estrutura de 

Intendência Operacional, responsável pela execução, durante as 

Operações e Missões do Comando da Aeronáutica, da Atividade de Bem-

Estar e Manutenção do Moral da Função Logística Recursos Humanos e 

também das Atividades da Função Logística Suprimento no que se refere 

aos materiais de Classe I – Subsistência e Classe II – Intendência, a fim 
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de que o apoio logístico ao combatente seja prestado conforme o 

preconizado na Estratégia Nacional de Defesa. 

 
3 DIRETRIZES 

 

3.1 Atentar para a legislação afeta ao assunto, especialmente: 

 - Estratégia Nacional Defesa (END), aprovada pelo Decreto nº 

6.703, de 18 DEZ 2008; 

- Doutrina Militar de Defesa (MD 51-M-04/2007); 

- Doutrina de Logística Militar (MD 42-M-02/2002); 

- Política Militar Aeronáutica (DCA 14-5/2008); 

- Estratégia Militar da Aeronáutica (DCA 15-1/2008); 

- Doutrina Básica da Aeronáutica (DCA 1-1/2005); 

- Política de Comando e Controle da Aeronáutica (DCA 600-

1/2007); 

- Doutrina de Logística da Aeronáutica (DCA 2-1/2003); 

- Apoio Logístico às Unidades Desdobradas (MMA 400-1/1994); 

- Manual da Unidade Celular de Intendência (MMA 400-3/1976); 

- Ciclo de Vida de Sistemas e Materiais da Aeronáutica (DCA 400-

6/2007); 

- Confecção de Necessidade Operacional – NOP (ICA 400-

14/2003); 

- Implantação e Gerenciamento de Sistemas no Comando da 

Aeronáutica (ICA 700-1/2006); 

- Decreto Lei N° 200, de 25 de fevereiro de 1967; 

- Portaria 594/GC3, de 6 de agosto de 2008 – Institui o Sistema 

de Intendência Operacional; 

- Norma do Sistema de Intendência Operacional (NSCA 400-

2/2008);  

 - Memorando N° C-1 /GC3, de 31 de março de 2009. 

- Norma do Sistema de Subsistência; 

- Norma do Sistema de Provisões;e 

- Norma do Sistema de Fardamento Reembolsável. 
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3.2. Avaliar, com fulcro na doutrina vigente, em especial a Estratégia 

Nacional de Defesa, a conveniência da manutenção e/ou criação de 

estruturas de apoio logístico ao combatente em cada região do território 

nacional, bem como a pertinência da subordinação direta de tais 

estruturas aos Comandos Aéreos Regionais. 

 

3.3. Fundamentar, tendo por base a formação e aperfeiçoamento dos 

recursos humanos, a existência das Unidades Celulares de Intendência 

Instrucional (UCI/INST). 

 

3.4 Analisar o conteúdo do Estudo preliminar da Subdiretoria de Encargos 

Especiais (Estudo Nº 001/SDEE/2009), confrontando com o problema 

enunciado. 

 

3.5 Determinar, considerando a multidisciplinaridade de emprego das 

Unidades Celulares de Intendência, a estrutura mínima (materiais, 

equipamentos e recursos humanos) necessária para prestar o apoio 

logístico necessário a um efetivo desdobrado de 250 militares. 

 

3.6  Avaliar as concepções de emprego de uma UCI, adicionando, se for o 

caso, novas possibilidades de utilização da estrutura de apoio ao 

combatente. 

 

3.7 Considerando a dualidade, Apoio ao Homem versus Apoio ao 

Combatente, traçar as diferenças básicas entre os conceitos e estudar a 

necessidade de criação de estruturas organizacionais independentes para 

o gerenciamento de cada um. 

 

3.8  Avaliar a viabilidade de unir os diversos Sistemas afins, que 

interagem com o Sistema de Intendência Operacional (SISIOP), em 

especial os Sistemas de Provisões e o de Subsistência, em uma única 

estrutura organizacional, como forma de concentrar esforços, evitar 

conflitos de gerenciamento e facilitar a organização e o emprego das UCI.  
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4 CRITÉRIOS 

4.1 – CRÍTICOS 

a) Observar a hierarquia de legislações; 

b) Atentar ao disposto na END, no tocante às exigências de 

mobilidade, flexibilidade, presença e pronto emprego; 

c) Obedecer aos ditames doutrinários referentes à utilização dos 

Escalões Móveis de Apoio e/ou Grupamentos Logísticos; e 

d) Conhecer e utilizar como fator limítrofe, para o planejamento de 

ações, os diversos Sistemas cuja Diretoria de Intendência é o 

Órgão Central. 

4.2 – DESEJÁVEIS 

 a) Evitar a centralização dos meios de apoio; 

 b) Utilizar racionalmente os recursos humanos existente; e 

 c) Evoluir da situação de paz para situação de guerra, sem solução 

de continuidade. 

 

5 ÁREAS ABRANGIDAS 
 

a) Aquisição e distribuição de materiais; 

b) Contratação de serviços; 

c) Provisões e subsistência; 

d) Orçamento e finanças; e 

e) Recursos Humanos. 

 
6 IMPACTOS NA ADMINISTRAÇÃO DAS OM 

 a) Pronto-emprego da estrutura de apoio logístico ao combatente; e 

 b) Alcance do gerenciamento moderno e eficiente dos recursos 

materiais e humanos. 

 
7 REFLEXOS A SEREM ALCANÇADOS NO COMAER 
     a) Racionalização no emprego dos recursos humanos; 

     b) Racionalização na utilização dos recursos materiais; e 

 c) Aprimoramento na estrutura de apoio logístico. 
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